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RESUMO
O presente trabalho apresenta uma revisão de literatura realizada no Portal de 
Periódicos da CAPES e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD. 
A pesquisa tem por objetivo mapear e discutir a produção acadêmica disponibilizada 
nos referidos portais nos últimos dez anos sobre as concepções e importância do 
estágio supervisionado para o processo de formação inicial em Pedagogia. Trata-se 
de uma pesquisa de caráter bibliográfico que se enquadra na metodologia Estado do 
Conhecimento. No presente texto buscamos responder: Quais as discussões mais per-
tinentes sobre o tema estudado? Quais as perspectivas teórico-metodológicas utilizada 
pelos autores dos trabalhos analisados? Quais os objetivos e considerações apontadas 
sobre o objeto? A partir das leituras realizadas, agrupamos os textos semelhantes para 
facilitar a compreensão, através de temáticas. Observamos que o campo de pesquisa 
apresentado é muito discutido dada a importância do estágio supervisionado na for-
mação inicial de professores e por constituir-se como um dos eixos que articulam os 
saberes teóricos e práticos dos profissionais da educação, sendo discutidos em várias 
pesquisas, sob diferentes enfoques. Mesmo assim, o tema não se esgota, pois ainda 
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constitui um desafio para a formação de professores. Há um delineamento nas pes-
quisas estudadas da necessidade de ampliação dos trabalhos que retratam o papel 
do professor supervisor e do professor colaborador da escola que recebe o estagiário. 
Tal constatação, desperta a percepção de que ainda há muito a se dizer a respeito de 
como esses professores se veem no seu papel de formador e quais são os sentidos e 
concepções que esses professores atribuem ao estágio supervisionado.
Palavras-chave: Estágio Supervisionado, Docência, Formação Inicial, Pedagogia.
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INTRODUÇÃO

O estágio deve ser visto como um espaço de aprender e problematizar um con-
junto de técnicas de ensino com outros professores, além de problematizar 
as relações em que estão envolvidas, considerando as condições estruturais, 

as políticas educacionais, a diversidade dos sujeitos em formação e das interações 
estabelecidas, além da construção do conhecimento.

Trata-se de contribuir para a formação de um profissional reflexivo, pesqui-
sador, comprometido com o pensar/agir diante das problemáticas educacionais 
evidenciadas nos espaços escolares e não escolares, sendo esse lócus um espaço 
de produção do conhecimento que favorece a pesquisa e a extensão através da 
troca de experiências entre os envolvidos no processo, não se limitando assim, a 
transferência linear da teoria para a prática.

O presente trabalho apresenta uma revisão de literatura realizada no Portal 
de Periódicos da CAPES e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
- BDTD. A pesquisa tem por objetivo mapear e discutir a produção acadêmica 
disponibilizada nos referidos portais nos últimos dez anos sobre as concepções 
e importância do estágio supervisionado para o processo de formação inicial em 
Pedagogia. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico que se enquadra na 
metodologia Estado do Conhecimento.

No presente texto buscamos responder: Quais as discussões mais pertinen-
tes sobre o tema estudado? Quais as perspectivas teórico-metodológicas utilizada 
pelos autores dos trabalhos analisados? Quais os objetivos e considerações 
apontadas sobre o objeto? A partir das leituras realizadas, agrupamos os textos 
semelhantes para facilitar a compreensão, através de temáticas.

O campo de pesquisa apresentado é muito discutido dada a importância do 
estágio supervisionado na formação inicial de professores, por constituir-se como 
um dos eixos que articulam os saberes teóricos e práticos dos profissionais da 
educação, sendo discutidos em várias pesquisas, sob diferentes enfoques. Mesmo 
assim, o tema não se esgota, pois ainda constitui um desafio para a formação de 
professores. As pesquisas estudadas apresentam a necessidade de ampliação dos 
trabalhos que retratam o papel do professor supervisor e do professor colaborador 
da escola que recebe o estagiário. Isso desperta a percepção de que ainda há muito 
a se dizer a respeito de como esses professores se veem no seu papel de formador 
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e quais são os sentidos e concepções que esses professores atribuem ao estágio 
supervisionado.

Portanto, a pesquisa tem por objetivo mapear e discutir a produção acadê-
mica disponibilizada em alguns portais nos últimos dez anos sobre as concepções 
e importância do estágio supervisionado para o processo de formação inicial em 
Pedagogia.

METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa está vinculada à abordagem qua-
litativa, adequando-se ao entendimento da natureza dos fenômenos sociais, pois 
favorece as conexões com o contexto a ser investigado e oferece uma compreen-
são esclarecedora do objeto de estudo (BOGDAN E BIKLEN, 1994).

Esta é uma pesquisa de caráter bibliográfico que se enquadra na metodologia 
Estado do Conhecimento, com o objetivo geral de mapear e discutir a produção 
acadêmica disponibilizada no Portal de Periódicos da CAPES, na Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD, e nas dissertações defendidas no 
Programa de Pós-Graduação em Educação (POSEDUC) da UERN, no espaço tempo-
ral de 2012 a 2022, sobre as concepções e importância do estágio supervisionado 
para o processo de formação inicial em Pedagogia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciamos a busca pelo Portal de Periódicos da CAPES usando como base as 
categorias “Estágio Supervisionado”, “Docência”, “Formação Inicial” e “Pedagogia”. 
A pesquisa utilizou inicialmente, as categorias elencadas como palavras-chave de 
forma individual ou em associação, utilizando a ferramenta de pesquisa por assunto, 
com filtragem de textos fixada em publicações revisadas por pares, escritos em 
português, área da Educação, dentro de um espaço temporal de 2012 a 2022.

Utilizando os filtros citados, ainda resultou um número significativo de 
trabalhos, que em uma apreciação superficial da leitura dos títulos e resumos, 
observamos que muitos não tinham muita relação com o que nos propúnhamos 
a estudar. Assim, utilizamos como critério de descarte a pertinência com a temá-
tica da pesquisa. Textos que em seus resumos não lidavam com a temática eram 
descartados.
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Nessa busca, um fato nos chamou a atenção: o campo de pesquisa apresen-
tada é muito discutido, dada a importância do estágio supervisionado na formação 
inicial de professores e por constituir-se como um dos eixos que articulam os sabe-
res teóricos e práticos dos profissionais da educação. Os eixos pesquisados são 
encontrados em diversas pesquisas. Mesmo assim, o tema não se esgota, pois 
ainda constitui um desafio para a formação de professores.

Por esse motivo, elencamos mais duas categorias para vermos os trabalhos 
que iriam surgir. Foram elas: “Acolhimento” e “Professor colaborador”. Nessa busca, 
encontramos realmente poucas produções, o que nos abre outras possibilidades 
para a pesquisa: necessidade de ampliação dos trabalhos que retratam o papel do 
professor supervisor e do professor colaborador da escola que recebe o estagiário. 
Tal constatação, desperta em nós, a percepção de que ainda há muito a se dizer a 
respeito de como esses professores se veem no papel de formador e colaborador, 
quais são os sentidos e concepções que esses professores atribuem ao estágio 
supervisionado.

De imediato, percebe-se que a relação entre “Estágio Supervisionado”, 
“Docência”, “Formação Inicial” e “Pedagogia”, apresenta um campo vasto de pesqui-
sas, analisado sob os mais variados aspectos. Quando associamos os termos com 
as categorias “Acolhimento” e “Professor colaborador”, os trabalhos são mais redu-
zidos. Surgem muitos sobre essa temática, na área da Saúde, e em outros campos 
que não são da Pedagogia, o que nos levou a descartar tais trabalhos. Num segundo 
momento da pesquisa no Portal de Periódicos CAPES, realizamos uma nova busca, 
acrescentando a categoria “Narrativas de Professores”.

Dando continuidade à busca, acessamos a Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações - BDTD, utilizando inicialmente a categoria “Estágio Supervisionado”. 
Realizamos a busca, que resultou em oitocentos e cinquenta e um (851) trabalhos, 
que ao filtrar escritos em português, assunto: “estágio supervisionado”, e ainda para 
“Ciências Humanas - Educação”, retornou quinze trabalhos. Após a leitura dos títu-
los e resumos, selecionamos 07 dessas produções.

Posteriormente, retomamos a pesquisa no Banco Digital de Teses e 
Dissertações-BDTD, acrescentando a categoria “Narrativas de Professores” e 
“Professores Orientadores”.

Observamos neste banco de dados que o tema em questão também apre-
senta um campo vasto de pesquisas, relacionando produções dos mais variados 
aspectos, o que nos proporciona uma inquietação: encontrar, nesses múltiplos 
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trabalhos, um caminho que se alinhe com nossas curiosidades científicas, às ideias 
pretendidas no desenvolvimento do mestrado, bem como, o caráter inovador da 
pesquisa, despertando o interesse em aprofundar outros aspectos dessa questão.

Continuando esse processo de busca, pesquisamos o acervo digital de 
dissertações concluídas e defendidas no POSEDUC/UERN e encontramos três pes-
quisas com temas pertinentes ao nosso trabalho.

Após a seleção, seguiu-se a leitura dos textos, buscando conhecer os traba-
lhos que se aproximem do nosso tema de pesquisa. Para isso, optamos por agrupar 
os textos que apresentavam discussões semelhantes, estabelecendo critérios que 
facilitassem esse processo de agrupamento, pois para Bardin (1977) classificar ele-
mentos em categorias, impõe a investigação do que cada um deles tem em comum 
com outros. O que vai permitir o seu agrupamento, é a parte comum existente 
entre eles. Nesse caso, a partir das leituras realizadas foi possível identificar cinco 
(05) temáticas nos trabalhos selecionados: a) contribuições do Estágio Curricular 
Supervisionado para a formação inicial docente; b) constituição da identidade 
docente a partir do estágio supervisionado; c) O estágio curricular supervisionado 
na visão de quem acolhe os estagiários; d) narrativas e estágio supervisionado; e) 
professores orientadores de estágio e seu papel formativo.

Em cada temática, procuramos evidenciar as características gerais dos 
textos que possibilitaram a articulação entre eles, os objetivos dos trabalhos, as 
perspectivas teórico-metodológicas utilizadas pelos autores e quais as conside-
rações apresentadas. Ao final de cada temática buscamos, ainda, evidenciar a 
relevância dos trabalhos relacionados para a construção de nossa pesquisa que 
tem como objeto de estudo o Estágio Curricular Supervisionado.

CONTRIBUIÇÕES DO ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO INICIAL 
DOCENTE

Com relação à temática que apresenta as contribuições do estágio curricu-
lar supervisionado para a formação inicial docente, relacionamos as publicações 
(artigos) de Cyrino e Souza Neto (2015) e Oliveira (2017); quanto às Dissertações e 
Teses temos os trabalhos de Fadini (2013) e Medeiros (2013).

Os trabalhos citados se dividem entre diversos temas e buscam, em sua maio-
ria, evidenciar a relação teoria-prática no estágio supervisionado. Medeiros (2013) 
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objetiva refletir sobre a formação inicial proposta nos Cursos de Pedagogia, sobre-
tudo a partir do Estágio Supervisionado, onde se explicita a relação teoria e prática, 
sendo de significativa importância na formação dos futuros professores. Os dados 
reforçaram a compreensão de que o estágio se constitui num elemento articulador 
do currículo e da relação teoria e prática, considerado como espaço de aprendiza-
gem da profissão na parceria da Universidade com as Escolas de Educação Básica.

A partir dessa concepção, passa-se a compreender o estágio como oportu-
nidade de aproximação da realidade profissional, instrumento da práxis e, portanto, 
passa a integrar o corpo de conhecimentos do curso de formação (PIMENTA e 
LIMA, 2012).

Oliveira (2017) apresenta uma análise sobre formações discursivas de pro-
fessores e alunos do curso de Pedagogia da UERN, identificando os núcleos de 
sentido que permitem compreender a estabilização de sentidos sobre o estágio 
curricular supervisionado. Não colocando o estágio num espaço central, privile-
giado, nem tampouco, desconhecendo sua relevância na formação, mas como um 
espaço entre diferentes contextos e diferentes saberes, onde os sujeitos distintos 
interagem, tendo por referência seus diferentes pertencimentos, e essa interação é 
um processo cultural que ocorre num lugar-tempo, que pode ser a escola, a universi-
dade, a comunidade. Há, ainda, inferências para o aperfeiçoamento dos processos 
de formação, incluindo as questões curriculares e da prática pedagógica desenvol-
vida nos Cursos.

Cyrino e Souza Neto (2015) afirmam que o Estágio pode ser formativo se 
considerarmos quatro pontos: concepção de estágio que cada participante possui; 
compromisso da instituição escolar na formação inicial de professores; condições 
dos professores e das escolas para assumir um papel na formação de estagiários; 
tipos de relações estabelecidas no processo de estágio. Estes elementos pos-
sibilitaram pensar a prática como centro do processo, bem como a escola com 
compromissos formais e intencionais na formação do estagiário.

Compreender como os alunos estagiários de um curso de Licenciatura em 
Letras-Inglês apropriaram-se das experiências de Estágio Supervisionado na sua 
constituição profissional docente, é analisado no trabalho de Fadini (2013), indi-
cando que o trabalho colaborativo é essencial para o bom desempenho dos alunos 
estagiários durante a regência e que as experiências construídas, durante o período 
do Estágio Supervisionado, possibilitaram a apropriação de conhecimentos e sabe-
res constitutivos da identidade profissional docente.
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Podemos perceber que existe uma vasta produção sobre o estágio curricular 
supervisionado e que, estas se concentrarem mais nos cursos de pedagogia, mas 
também aparecem em outras licenciaturas, indicando a importância desta disci-
plina para a formação inicial do professor.

CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE A PARTIR 
DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Em nossa busca, encontramos publicações que apontam a constituição da 
identidade docente a partir do estágio supervisionado. São esses textos que passa-
remos a estudar nessa seção, através dos artigos de através dos artigos de Soares 
e Medeiros (2016); Fernandes e Medeiros (2016); Almeida e Moreira (2018). Quanto 
as Dissertações e Teses temos os trabalhos de Rampazo (2013), Silva (2015) e Silva 
(2017).

Os trabalhos se dividem entre diversos temas e buscam evidenciar os pro-
cessos de construção pedagógica e da identidade profissional dos estudantes 
estagiários, além de ser um espaço de aproximação das vivências sociais e políticas 
que envolvem o cotidiano da profissão (RAMPAZZO, 2013). Os dados da pesquisa 
evidenciam que o estágio possibilita ao licenciando formar-se sujeito de suas 
aprendizagens para saber enfrentar as diversas situações da docência e buscar as 
soluções/alternativas que melhor atendam às suas necessidades.

O trabalho dissertativo de Silva (2017), objetiva analisar, a partir do depoi-
mento dos alunos estagiários, se o Estágio Supervisionado nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (Estágio II) do curso de Pedagogia da UERN, tem se constituído 
como um dos espaços de mobilização de saberes para a formação profissional 
docente. Conclui que o Estágio Supervisionado II é um dos espaços de mobilização 
de saberes, mas que essa mobilização acontece, basicamente, para que o aluno 
estagiário se adapte a uma rotina estabelecida na sala de aula e isso provoca fragi-
lidades na formação do profissional docente.

A dissertação de Silva (2015) traz como objetivo compreender o processo 
identitário dos licenciandos de Pedagogia da UFRN e identificar os saberes construí-
dos na prática de ensino desenvolvida durante o estágio supervisionado do referido 
curso. Os resultados indicam que, no que se referem à identidade profissional, os 
estudos teóricos no percurso da formação inicial, aliados às experiências vivencia-
das principalmente no estágio, contribuíram para mudar o que os alunos sabiam 
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sobre a docência, ou seja, o que é necessário para ser professor. Em relação aos 
saberes construídos, é possível afirmar que os estagiários percebem a pluralidade 
de saberes necessários a uma profissão tão complexa, como a docente.

Ressaltamos a importância da formação inicial na profissionalização docente 
e nos diversos processos que se desenvolvem dentro dela, entre eles o estágio 
supervisionado, que segundo Pimenta (1995, p. 63), “[...] é um componente do 
currículo que não se configura como uma disciplina, mas como uma atividade”. 
Compartilhamos também com Pimenta e Lima (2012) a visão de que a construção 
da identidade docente se dá por meio também da observação dos professores e 
do desenvolvimento de habilidades técnicas, entretanto, restringir a atividade e a 
formação docente a esses aspectos não faz jus à complexidade de ser professor.

Soares e Medeiros (2016) e Fernandes e Medeiros (2016) objetivam anali-
sar a formação inicial docente do professor para o exercício profissional no ensino 
superior por meio das narrativas (auto) biográficas das experiências formativas do 
Estágio de Docência da pós-graduação em educação da UERN, chegando à conclu-
são de que o ato de narrar e de rememorar o processo de aprendizagem, suscita 
as marcas deixadas pela formação inicial e permanente que faz parte do percurso 
trilhado. Para as autoras, a pesquisa oferece uma contribuição social, possibilitando 
a reflexão da prática como estratégia de formação e (auto) formação, afirmando, 
que qualquer professor, tanto da educação básica como do ensino superior, pode 
estar em constante reavaliação da sua própria prática, necessitando refletir antes, 
durante e após a ação.

Almeida e Moreira (2018) procuram identificar quais os saberes/conhecimen-
tos mobilizados pelos professores de Estágio Curricular nos cursos de Licenciatura 
em Educação Física do Estado de Mato Grosso. A pesquisa identificou que os sabe-
res mais mobilizados pelos professores são os saberes da prática e experienciais, 
relacionados à docência e a escola, seguido dos saberes pedagógicos.

Os trabalhos citados apresentam perspectivas de formação da identidade 
docente, o que nos leva a compreender que o espaço-tempo de formação que se 
realiza dentro do estágio supervisionado tem sido considerado como foco de pes-
quisas, que evidenciam assim seu caráter de processo de formação.

Observamos que os trabalhos citados apresentam perspectivas de forma-
ção da identidade docente, tanto a nível de ensino básico, como a nível superior, 
o que nos leva a compreender que o espaço-tempo de formação que se realiza 
dentro do estágio supervisionado tem sido considerado como foco de pesquisas 
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que evidenciam assim seu caráter de processo de formação. Neste sentido, acredi-
tamos que no estágio supervisionado são mobilizados saberes que estão presentes 
não apenas na formação inicial do professor, mas também em suas vivências como 
estudante e como profissional, e inclusive nos saberes que se constituem na própria 
realização do estágio.

O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NA VISÃO 
DE QUEM ACOLHE OS ESTAGIÁRIOS

Realizamos a leitura das publicações sobre o estágio curricular supervisio-
nado na visão de quem acolhe os estagiários, com o trabalho de Benites, Sarti e 
Souza Neto (2015), que discute, através da revisão da literatura, a figura do pro-
fessor colaborador que recebe e acompanha a formação de estagiários na escola, 
chegando à conclusão que esse professor, recebe estagiários em sua classe sem 
necessariamente contar com orientações sobre como desempenhar essa função 
formativa.

O artigo citado anteriormente, de Cyrino e Souza Neto (2015) também aborda 
a concepção de estágio formativo reconhecendo o compromisso da instituição 
escolar na formação inicial de professores e as condições dos professores e das 
escolas para assumir um papel na formação de estagiários, vistos como alguém 
que contribui com a escola, para formação continuada e em serviço de seus profes-
sores (CYRINO, 2012).

O trabalho de Araújo (2014) busca identificar o valor autoformativo conferido 
a essa experiência na formação docente. Os resultados da pesquisa revelam que 
as professoras que receberam as estagiárias, optaram por acolhê-las (e não ape-
nas recebê-las), considerando suas necessidades formativas e incluindo–as entre 
suas atividades cotidianas, considerando que desempenham um papel formativo na 
dinâmica do estágio.

A pesquisa de Cyrino (2012) teve como um dos objetivos: identificar a 
concepção de estágio que cada segmento da instituição escolar (gestor, profes-
sor-coordenador, professor colaborador) se utiliza para receber estagiários. Nas 
considerações finais da autora, a escola assume um compromisso indireto e 
informal na formação docente, visto que abre suas portas, recebe os estagiários e 
percebe o movimento do estágio em seus espaços.
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O mesmo foco também aparece nas demais licenciaturas com o trabalho 
de Silveira (2018), no qual os professores se percebem e se reconhecem como 
formadores desses alunos estagiários, e com diferentes posições acreditam na 
possibilidade da escola como campo de formação, se mostraram dispostos a parti-
lhar com os futuros professores os diferentes saberes da/na prática.

Galindo (2012) focaliza a atenção no professor da escola básica que recebe 
estagiários em sua sala de aula. A pesquisa identificou cinco sentidos para o estágio 
supervisionado, atribuídos pelos professores parceiros, sendo que esses sentidos 
apontam para a necessidade de ações intencionais na direção de uma maior aproxi-
mação entre a universidade e a escola. O trabalho também destaca que uma maior 
atenção das instituições formadoras e o movimento das políticas educacionais e 
gerais, visando a organização de condições mais favoráveis para a articulação do 
trabalho em parceria das instituições envolvidas, pode efetivar a concretização des-
sas potencialidades.

O estudo de Correa Junior (2014) teve como objetivo compreender os elemen-
tos que constituem a identidade do professor-colaborador e os saberes mobilizados 
por ele no estágio supervisionado, realizado no contexto da Educação Física esco-
lar. Os dados indicaram que os saberes dos professores-colaboradores provêm de 
várias fontes, sendo por eles ressignificados tanto na docência quanto na orienta-
ção de estágios.

Através da leitura de tais produções, reafirmamos a importância de se ouvir 
e considerar o papel desses sujeitos que colaboram com a formação do estagiário, 
além das instituições formadoras, ou seja, a escola que os recebem, os professores 
colaboradores, considerando o compromisso que estes têm na formação dos esta-
giários, vistos como alguém que contribui com a dinâmica escolar, com a formação 
continuada e em serviço de seus professores.

NARRATIVAS E ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Através da leitura dos trabalhos que abordam a questão das narrativas, da 
(Auto) biografia, estágio supervisionado e professores orientadores, encontramos 
os artigos de: Feldmann e Hage (2016); Aguiar, Medeiros e Dantas (2016); Gastal e 
Avanzi (2015). Quanto às Teses e Dissertações: Fernandes (2015); Schmidt (2014); 
Gaspar e Passeggi, (2013).
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O artigo de Feldmann e Hage (2016) discute a importância das narrativas de 
história de vida nas pesquisas em educação, considerando a formação do profes-
sor neste contexto, baseando-se na necessidade de considerar a história de vida 
do professor como um viés metodológico nos estudos sobre seu processo forma-
tivo. Tais narrativas se apresentam como uma prática reflexiva das experiências, 
possibilitando ao professor, um repensar de sua ação pedagógica e um possível 
redimensionamento de sua prática educativa, configurando-se, como uma possibi-
lidade de instrumento fértil de reflexão por parte do professor sobre o seu trabalho.

O trabalho apresentado por Aguiar, Medeiros e Dantas (2016) tem como obje-
tivo refletir sobre o percurso de formação de alunas do PARFOR, atuais professoras 
em escolas no campo, para compreender esses processos de formação, de conhe-
cimento, de aprendizagem em sua história de vida.

O artigo escrito por Gastal e Avanzi (2015) trata da produção de narrativas 
na formação de alunos de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de 
Brasília. As narrativas estudadas indicam uma autorreflexão dos licenciandos sobre 
seu percurso de formação desde estudante de Educação Básica até sua vivência 
no estágio supervisionado, destacando o papel da subjetividade na formação do 
professor; o ato de narrar como facilitador de uma autocompreensão; e o papel 
das narrativas (auto)biográficas como metodologia de pesquisa e formação de 
professores.

Gaspar e Passeggi (2013) trazem em seu texto uma reflexão sobre as 
narrativas (auto) biográficas dos diários para compreender como acontece o acom-
panhamento da escrita do memorial no curso de formação de professores. As 
autoras consideram que, ao escrever o diário, as professoras-formadoras revelam 
seus saberes, experiências e identidade e que os discursos expressos são fruto do 
processo formativo e autoformativo. É possível constatar, que as narrativas autobio-
gráficas são instrumentos potencializadores de aprendizagens e de compreensão 
da prática docente. Os resultados apontam para a importância do processo de refle-
xão na/sobre a prática docente possibilitado pela escrita autobiográfica nos diários.

A dissertação de Fernandes (2015) tem como objetivo, problematizar sobre 
as redimensões pessoais e profissionais da prática pedagógica na docência uni-
versitária: narrativas (auto) biográficas, relatando os primeiros anos de docência 
no ensino superior na Faculdade de Educação (FE), especificamente na disciplina 
de Estágio Supervisionado I. Parte da perspectiva da (Auto) biografia, como dispo-
sitivo reflexivo na formação docente. Como resultados o trabalho contribuiu para a 
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(auto) formação, permitindo reflexões e análises da prática pedagógica. Além disso, 
também proporcionou discussões sobre o curso de Pedagogia, na UERN e o estágio 
supervisionado na educação infantil.

Schmidt (2014) apresenta a análise das narrativas de estagiários do Curso de 
Ciências Biológicas da UFSM, refletindo, através delas e de memórias autobiográ-
ficas, como está se dando a formação inicial de professores no âmbito do Ensino 
Superior. Seu trabalho analisa as narrativas dos futuros professores através de três 
categorias: estágio curricular supervisionado, formação de professores no Curso de 
Ciências Biológicas da UFSM e o ser professor.

PROFESSORES ORIENTADORES DE ESTÁGIO E SEU 
PAPEL FORMATIVO

No que se relaciona a última temática elencada nesta seção, ou seja, tra-
balhos que discutem o papel formativo dos professores orientadores de estágio, 
encontramos as contribuições de Borges (2012); Soares (2015), Silva (2017), Pereira 
(2017) e Rocha (2018).

A tese de Borges (2012) objetiva mostrar, por meio de vozes de professo-
res supervisores e de professores parceiros, de que forma o Estágio Curricular 
Supervisionado tem sido realizado na Licenciatura em Geografia na Região Sudeste 
do Brasil. A pesquisa apoia-se nos pressupostos da História Oral Temática, reve-
lando que o desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado só pode se 
efetivar, implícita ou explicitamente, por meio de relações formais ou informais de 
parcerias, pois envolve diferentes sujeitos e instituições na busca por uma melhor 
formação e atuação docente.

A pesquisa de Soares (2015), “Atuação do estagiário do curso de pedagogia 
da UERN na sala de aula na percepção do professor supervisor”, tem como objetivo 
caracterizar a percepção do Professor Supervisor sobre a atuação dos alunos do 
Curso de Pedagogia da UERN no Estágio Supervisionado em sala de aula, tomando 
como referência a perspectiva da docência profissional. O resultado da pesquisa 
apresenta a fragilidade das relações colaborativas entre os sujeitos e instituições, 
o que pode dificultar o desenvolvimento da atividade curricular no espaço escolar. 
Também afirma que a atuação dos estagiários em sala de aula tem possibilitado o 
desenvolvimento da profissionalidade docente do futuro professor, que em contato 
com a realidade da escola, permite refletir sobre as ações vivenciadas no contexto 
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docente, mediadas pelo Professor Supervisor Escolar e apoio científico do Professor 
Supervisor Acadêmico.

A pesquisa de Silva (2017), traz como objetivo compreender o processo de 
desenvolvimento profissional de professoras orientadoras de Estágio Supervisionado 
do curso de Pedagogia e analisar os sentidos que elas atribuem à sua função como 
orientadoras. A investigação foi desenvolvida a partir de uma abordagem autobio-
gráfica, apoiada em entrevistas narrativas que apresentam o percurso formativo e a 
atuação profissional das participantes desta pesquisa.

Pereira (2017) busca compreender como ocorre a aprendizagem docente do 
professor orientador no contexto do estágio curricular supervisionado nas licen-
ciaturas. A autora apresenta como temática de pesquisa a aprendizagem do ser 
professor orientador no estágio curricular supervisionado em cursos de licenciatu-
ras. A pesquisa é de cunho qualitativo e visa conhecer os sentidos produzidos na 
trajetória formativa, pessoal e profissional do professor orientador; reconhecer os 
sentidos produzidos na dinâmica do trabalho pedagógico e identificar os movimen-
tos da aprendizagem docente.

A tese de Rocha (2018) apresenta como objetivo compreender os saberes 
do orientador de estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, 
correlacionando com a sua formação e prática docente no contexto de práxis. A 
pesquisa apresenta a compreensão dos saberes docentes de três orientadores de 
estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, e conclui que a 
procedência dos saberes se evidencia na sua formação e prática docente, no con-
texto de práxis, pela sua história de vida pessoal, pela sua formação acadêmica e 
pela sua experiência profissional.

Essas pesquisas apresentam o estudo do Estágio Supervisionado e de suas 
perspectivas formativas, considerando os campos, nos quais estas investigações 
são desenvolvidas, os sujeitos investigados, bem como o objetivo de cada uma, 
se aproximando em alguns momentos da nossa pesquisa e, ao mesmo tempo, se 
distanciando. Entre as questões comuns, evidencia-se a necessidade de se colocar 
como centro de estudo os supervisores do Estágio Supervisionado, considerando 
as contribuições dos saberes e práticas, advindos com o trabalho no referido com-
ponente curricular.

O trabalho dos professores supervisores do Estágio Supervisionado, da 
Universidade ou da Educação Básica, é um assunto que merece mais atenção 
e discussão, embora ocupe um lugar de destaque na realização dos estágios. 
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Percebemos que são poucos os trabalhos que abordam a temática, merecendo 
maiores reflexões, ou seja, como o trabalho desses professores é um elemento fun-
damental no desenvolvimento dos estágios, deve ser sempre objeto de discussão 
para o sucesso e efetivação do processo de formação inicial docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na análise das produções científicas sobre as concepções e importância do 
estágio supervisionado para o processo de formação inicial em Pedagogia, obser-
vamos que o campo de pesquisa apresentado é muito discutido, dada a importância 
do estágio supervisionado na formação inicial de professores e por constituir-se 
como um dos eixos que articulam os saberes teóricos e práticos dos profissio-
nais da educação, sendo discutidos em várias pesquisas, sob diferentes enfoques. 
Apesar destas produções se concentrarem mais nos cursos de pedagogia, também 
observamos trabalhos em outras licenciaturas, o que nos faz perceber importância 
dada a essa disciplina para o processo de formação do professor.

Mesmo assim, o tema não se esgota, pois ainda constitui um desafio para 
a formação de professores. Constatamos na pesquisa realizada, que há vários 
aspectos do processo de estágio supervisionado que são discutidos, tais como as 
contribuições do Estágio Curricular Supervisionado para a formação inicial docente; 
a constituição da identidade docente a partir do estágio supervisionado; o estágio 
como espaço-tempo de reflexão sobre e na prática; o estágio curricular supervisio-
nado na visão de quem acolhe os estagiários; os vários atores do estágio, como o 
estagiário, o professor universitário responsável pelo estágio e o professor da escola 
que recebe o estagiário; observamos que este último tem sido o menos ouvido em 
termos de trabalhos que discutem o estágio, suas possibilidades e problemas.

Há um delineamento nas pesquisas estudadas da necessidade de ampliação 
dos trabalhos que retratam o papel do professor supervisor e do professor cola-
borador da escola que recebe o estagiário. Tal constatação, desperta em nós, a 
percepção de que ainda há muito a se dizer a respeito de como esses professores 
se veem no seu papel de formador e colaborador, quais são os sentidos e concep-
ções que esses professores atribuem ao estágio supervisionado.

Observou-se em relação aos resumos que, mesmo sintetizando o objeto de 
pesquisa, seus objetivos, metodologias e breves conclusões, por vezes deixam a 
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desejar quanto aos conteúdos de seus artigos, sendo necessária a leitura parcial ou 
total destes para selecioná-los.

Quanto aos tipos de pesquisas utilizados nas produções analisadas, ficou 
evidente a preferência pela pesquisa qualitativa, através de estudos de caso, com 
princípios etnográficos, análise documental e os trabalhos (auto)biográficos. 
Quanto aos instrumentos utilizados, sobressaíram-se as interpretações de narra-
tivas, seguidas pelas entrevistas semiestruturadas, observações e questionários.
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